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APTIDAO EDAFO-CLIMATICA DA REGIA0 SITUADA ENTRE A SERRA 
DOS CARAJAS E 0 PORTO DE ITAQUI PARA MANDIOCA, BABAÇU, 

DENDÉ, CANA-DE-AÇUCAR E SERINGUEIRA 

RESUMO : A aptidão edafa-climática da região entre a Serra dos Ca 
rajds (Estado do Parál e o Porto de Itaqui (Estado do Maranhão] 6 
analisada. São indicadas dreas aptas, marginais e inaptas as cultu- 
ras de mandioca, babaçu, dendê, canadeaçúcar e seringueira. Essas 
áreas se encontram delimitadas em mapa edafo-climático. 

A perspectiva da escolha do Porto de Itaqui, no Maranhão, para 
o escoamento do minério de ferro da Serra dos Carajas, no Pará, 
entre outras implicaçóes, inclui a ocupação mais intensa da área que 
se estende entre esses dois locais. 

Uma das etapas fundamentais no planejamento dessa ocupaçzo 
é, sem dúvida, a análise da sua potencialidade edafo-clim8tica para 
fins agrapecuários . 

Com vistas as prioridades atuais, ditadas pela necessidade de 
eleger substitutos para derivados do petróleo, neste trabalho é ana- 
lisada a potencialidade edafo-cl imática da referida área para as cul- 
turas da mandioca, babaçu, dendê, cana-de-açúcar e seringueira. 

Clima 

A área é caracterizada por apresentar condiçoes gerais peculia- 
res a clima quente fimido, definindo segundo a classificação de Kop- 
pen dois tipos climáticos - Ami e Awi -, distribuídos conforme o 
Anexa I. 



O ambiente térmico apresentava-se elevado, com terriperaturas 
médias anuais entre 25 e 27"C, com pequena oscilação no decorrer 
dos meses. A média anual das temperaturas máximas situa-se en- 
tre 30 e 33°C e a média das rninirnas entre 21 e 23°C .' 

A umidade do ar é elevada na maioria dos meses, o que se re- 
flete nas médias anuais de umidade relativa que se situam entre 78 
e 82% e nas médias mensais que variam entre 70 e 90%. 

Os totais piuviométricos anuais encontram-se entre 1 .30Q e 
2.800 mm, entretanto, na maior parte da área, não ultrapassam 
2.000 rnm, concentrando-se os valores mais elevados na sua porção 
noroeste. O regime de distribuição de chuvas nos meses do ano, 
para toda a área, define duas épocas, uma mais chuvosa, estenden- 
do-se em geral de janeiro a junho, e outra menos chuvosa, de julho 
a dezembro, ocasião em que ocorrem períodos de nítida estiagem, 
notadamente na porcão meridional do Estado do Para, e oriental do 
Estado do Maranhão. 

Solo 

Para melhor caracterização dos solos [Anexo 21, a 6rea foi divi- 
dida em sub-regiões, de acordo com a sua diversificação fisiográfi- 
ca, resultando nas seguintes zonas edáf icas : 

Zona I - Serra dos Carajás ate aproximadamente 40 krn além do 
rio Tocantins no sentido de ltaqui com cerca de 200 km. 

Abrange os municípios paraenses de Marabá, São João do Ara- 
guaia, Itupiranga, Jacundá, podendo as informações deste trecho se- 
rem extrapoladas para Tucuruí, onde dominam os PodzóIicos Verme- 
I hos Amarelos Distróficos de textura argilosa, relevos suave ondu- 
lado e ondulado. Nas proximidades da Serra dos Carajás ocorrem 
os Latossolos Vermelhos Amarelos com inclusões de Podzólico Ver- 
melho Amarelo Eutrofico, Terra Roxa Estruturada e Solos Litólicos 
associados a af lorarnentos rachosos A maior ocorrência de Terra 
Roxa Estruturada está em direção à Serra Norte. 

Os solos dominantes evidenciam boas propriedades físicas e l i -  
mitações de utilizacão agricola referentes h baixa fertilidade, a qual 



pode ser corrigida pela aplicação de ferti tirantes em determinado 
nível tecnológico cornpativel com a rendimento econômico das cul- 
turas. 

Os solos eutróficos desenvolvidos neste trecho não apresentam 
praticamente limitações f lsico-químicas para utilização agrícola. De- 
terminadas áreas destes solos não estão delimitadas no Anexo 2, 
devido às limitações de escala, porém possuem dimens6es conside- 
ráveis de aproveitamento. Posteriormente, num levantamento mais 
detalhado, essas áreas poderão ser delimitadas. 

Zona II - 40 km alem do rio Tocantins até próximo da cabecei- 
ra do rio Asurandeua, com aproximadamente 60 km . 

Este trecho encontra-se bastante irrigado naturalmente, devido à 
influência das bacias hidrograficas dos rios Tocantins e Moju, e 
afluentes de primeira ordem do ris Capim. Os solos dominantes 
são Latossolos Vermelhos Amarelos de textura argilosa em associa- 
cão com os de textura média e relevo suave ondulado. Como inclu- 
são, ocorrem os Podzólicos Vermelhos Amarelos plínticos de textura 
argilosa. 

Os so1os mais representativos deste trecho sãs dotados de boas 
propriedades físicas, porem com baixa saturação e soma de bases 
trocaveis . Para utilização racional na agricultura, tais solos neces- 
sitam de apl icaçáo de ferti l izantss, considerando-se as exigências 
das culturas em nível tecnológico que compense o investimento. 

Quanto aos Podzolicos Vermelhos Amarelos plínticos que ocar- 
rem, em menor proporção, nesta zona, são solos medianamente pro- 
fundos e moderadamente drenados. Devids a presença de um ho- 
rizonte plínfico, suas propriedades físicas são timitantes para as cul- 
turas de sistemas radiculares profundos. São de baixa fertilidade 
natural, porém esta limitação poderh ser corrigida, desde que se ele- 
jam culturas adaptadas a essas condições e que o uso de fertilizan- 
tes seja compensador. 

Zona Ili - Da.s proximidades da cabeceira do rio Arurandeua até 
a Serra da Desordem, pouco alem do rio Gurupi, com aproximadamen- 
t e  270 km. 



Apresenta-se com fisiografia mais ou menos uniforme, caracteri- 
zada por relevos suave ondulado a ondulado, sob a influéncia das 
bacias hidrográficas dos rios Capim e Gurupi, principais rios que irr-i- 
gam essa 4rea. 0 s  solos representativos são Latessolos Amarelos 
com classes texturais que variam desde a textura média à muito ar- 
gilosa, sendo esta última a de menor freqüência. Tais solos ocor- 
rem também em associaqão com as Areias Quartzosas Vermelhas 
Amarelas e Solos Concrecionários Lateriticos . 

Os latossolos apresentam boas propriedades físicas e baixa fer- 
tilidade natural . Para utilização racional, necessitam da aplicaçáo 
de fertilizantes e corretivos. considerando-se as exigências das cul- 
turas. 

Os solos Concrecionários Lateríticss apresentam limitações 
quanto às propriedades físicas pela presenca de concreções lateríti- 
cas distribufcias no perfil e pela baixa somia de bases trocaveis, res- 
tringindo ainda mais a utilização para determinadas culturas. 

As Areias Quartzosas Vermelhas Amarelas apresentam baixa ca- 
pacidade de troca de cátions, muito baixa soma de bases permutá- 
veis, bem como baixa saturação de bases. São excessivamente dre- 
nadas, portanto, com baixa capacidade de retenção de umidade. De- 
vido a estas condições, possuem limitações fortes de utilização agro- 
nômica. 

Zona IV - Serra da Desordem até a confluência dos rios Pindaré 
e Santa Rita (próximo a Bom Jarditn] com aproximadamente 130 krn . 

Esta zona edáfica está sob a influência dos rios Gurupl, Pindare 
e Turiaçu e afluentes, destacando-se entre estes, os rios Santa Rita, 
Caru, Agua Preta, Timbira e Rola. Abrange os municípios maranhen- 
ses de Bom Jardim, 26 Doca e Cocalinho, tendo como principal via 
de cornunica~ão a Rodovia BR-316 (Pará-Maranhãol, e saindo do eixo 
da citada rodovia, mais ao sul, encontram-se as localidades de Pi- 
mente1 e Santa Luzia. 

Nesta área predominam a Podzólicos Vermelhos Amarelos Con- 
crecion5rios com ~nclusões de Areias Quartzosas Distróficas . A 
maioria dos solos aí dominantes não apresenta boas propriedades fí- 
sicas, devido a ocorrência de concreções lateríticas no perfil. A utili- 



zaçáo desses solos depende da concentração e distribuição das con- 
creçóes lateríticas no perfil, O nível de fertilidade é baixo, consti- 
tuindo mais uma limitação de utilização agrícola. 

Zona V - ConfluênçLa dos rios Pindaré e Santa Rita até a loca- 
lidade de Arari com cerca de 80 km. 

Esta área é formada por terraços baixos e planícies sujeitas a 
inundações periódicas, com ocorrência de lagos. Os solos domi- 
nantes são as Lateritas Hidromórf icas Distróf icas, associadas aos 
Podzól icos Vermelhos Amarelos e Concrecjonários Pateríticos situa- 
dos nos terraços de cotas uni pouco mais altas. Nas áreas mais 
baixas encontram-se os solos Aluviais e H idromórf icos Indiscrimina- 
dos. Excluindo os Podzólicos Vermelhos Amarelos, que são dotados 
de boas propriedades fisicas, os demais solos dcsse trecho são iin- 
perfeitamente drenados, o que limita a utilização agrícola para as 
culturas de ciclo longo não adaptadas a essas condições, porem pres- 
tam-se para arroz, forrageiras e outras culturas tolerantes As condi- 
qões de drenagem imperfeita. 

Zona VI - Desde a localidade de Arari até o Porto de Itaqwi com 
aproximadamente 120 krn . 

Esta área é formada por uma planície aluvial de influência salina 
sujeita a inundações periódicas. Os solos situados às margens do 
rio Mearlrn e da baía de São Marcos são dominantemente halomór- 
f icos [salinos], representados pelos Solonchak, Solos Indiscrimina- 
dos de Mangue e Solonetz Sotodtzado, numa extensão de aproxima- 
damente 20 km de suas margens, onde passam a dominar as Lateri- 
tas Hidromorficas DistrOf icas associadas aos Concrecionários Late- 
ríticos e Areias Quartzosas Distróficas, estendendo-se até o rio Ita- 
pecuru. Atravessando o rio Itapecuru, ocgrre o domínio dos Con- 
crecionários Lateríticos em associação com os Podzót icos Vermelhos 
Amarelos e Areias Quartzosas Distróf icas . Excluindo-se os PodzdIicos 
Vermelhos Amarelos que apresentam apenas limitações quanto a fer- 
tilidade, por possuirem baixa concentração de bases permutáveis, os 
outros solos desse trecho apresentam fortes limitações de ordem físi- 
ca e química, não compensando, no momento, qualquer investimen- 
to, a curto prazo, para uti~izaç~o desses solos com lavouras. 



Os campos naturais conhecidos coma "Perizes" são dominante- 
mente vegetados por Ciperaceae ssp e ocorrem em solos salinos, o 
que não permite a uti trzação em condições naturais. Por sua locali- 
zação privilegiada em relação aos centros consumidores, este trecho 
exige pesquisas no campo da engenharia rural e com culturas espe- 
ciais de interesse econômica, atravks de um programa a nível gover- 
namental, visando criar uma infra-estrutura para tornar essas terras 
agricultáveiç e com amortização de investimentos a longo prazo. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo da aptidão climática foi realizado em quatro etapas : 

a) levantamento das condições climáticas do trecho ern estu- 
do; 

b) levantamento das exigencias clim4ticas das culturas de in- 
teresse; 

c) definição da aptidão climática da região para essas cultu- 
ras; e 

d) delimitação das zonas agroclirn6ticas. 

Os fatores climáticos considerados foram : temperatura do ar 
(medias e extremas], umidade do ar e precipitação pluviométrica. 

A disponibilidade kidrica foi determinada atrav6s do método do 
balanço hidrico de Thornthwaite & Mather [Moraes & Bastos 19721, 
tendo sido consideradas diferentes capacidades de retenção de água 
do solo ao nível das raizes, compatíveis com as espécies estudadas. 

Para a conceituação da aptidão climática foram adotados três ní- 
veis, assim definidos : 

Apta - quando as condições climáticas da Area não restringem 
a exploração econômica da cultura. 

Marginal - quando as condições climáticas da área prejudicam 
determinada fase do desenvoivimento da espécie 
considerada. Entretanto, uma área classificada co- 
mo climaticamente marginal para uma espécie po- 



de transformar-se em apta, desde que sejam elimi- 
nados os fatores de restrição. Este 4 o caso de 
áreas enquadradas como marginais devido a defi- 
ciência hídrica superior a tolerada por c a t a  espe- 
cie e que podem se tornar aptas pela utilizaçáo de 
irrigação suplementar. 

Inapta - quando existe alguwia limitação de ordem climática 
que impede o cultivo comercial da espécie. 

As zonas agroclimáticas foram delimitadas por grupos de cultu- 
ras que se diferenciam em função de exigências hidrícas, a saber : 

a - moderada deficiência hídrica 

b - deficiência hídrica razoavelmente elevada 

c - deficiência hídrica elevada 

d - deficiência hídrica consideravelmente elevada 

e - deficiência hídrica muito elevada 

O estudo da aptidão edafica foi feito baseado nas propriedades 
morfológicas, físicas e químicas dos solos identificados na 5rea em 
estudo (Brasil 1 973 e 1974). 

Visando facilitar a interpretação da aptidão edáfica com relação 
às culturas consideradas de interesse, dividiu-se a área em zonas 
edáfiças, procurando agrupar os solos semelhantes em unidades de 
mapeamento ou associaçÓes. 

O nivel de manejo adotado foi o medianamente desenvolvido, 
que é baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnoló- 
gico médio, caracterizado pela modesta aplicação de capital e utili- 
zação de resultados de pesquisa referentes a manejo, rnethoramen- 
to e conservação de terras e lavouras. 

Os critérios apto, marginal e inapto foram escolhidos em função 
das características dos solos, das exigências das culturas e do nível 
de manejo adotado. Desta forma, as zonas edáficas nas quais os 
solos dominantes não apresentavam restrições para as culturas, ou 



ainda cujas restrições pudessem ser corrigidas, foram consideradas 
como aptas. Aquelas cujos solos dominantes apresentavam restri- 
ções fortes, principalmente de ordem física, que não permitissem 
correções no nivel tecnológico adotado, mas nas quais ocorressem 
solos em associação, com condições favoráveis para as culturas, fo- 
ram consideradas como marginais. FinaEmante, as zonas edáficas 
com fortes restrições f isico-químicas para as culturas, ' foram consi- 
deradas inaptas. 

Ap6s definidas as aptidões climática e edáfica da região para 
as culturas, as informações obtidas foram superpostas para a elabo- 
ração de um mapa de aptidão edafo-clirnatica, onde evidenciaram-se 
como aptas as áreas com boa potencialidade, tanto sob o ponto de 
vista climático como edáfico; marginais, aquelas com limitações cor- 
rigíveis, da natureza climática, edáfica, ou ambas; e inaptas, aque- 
las com severa limitação cIimática, edafica ou de ambas as nature- 
zas. 

RESULTADOS 

Aptidão Climática 

As condições térmicas e hídricas da área em estudo situaram-se 
dentro dos limites favoráveis para as culturas da mandioca (Albu- 
querque 1969 Moraes & Bastos 1972) e da babaçu [Gonçalves & Frei- 
tas 1955, Instituto de Õleos 2959, EMBRAPA s.d.), enquadrando-se, 
portanto, em sua tota t idade, na classe apta. 

Para as demais culturas foram evidenciadas cIasses de aptidão 
assim discriminadas : 

Dendê - As condições térmicas do trecho em análise enqua- 
dram-se na faixa de tolerância da cuitura (Werkoven 1965, Conduru 
1957), entretanto, com relação às condições hídricas, a ocorrência de 
deficits hídricos entre moderadamente elevados e muito elevados 
para as exigências da espécie [Williams & Joseph 7970, Werkhoven 
1965 e Moraes & Bastos 19721, levou a indicar apenas como margi- 
nal a zona agroclimática a, e como inaptas as demais, 



Cana-de-açúcar - As zonas agrocfimáticas a, b e c apresentam 
condições favoráveis à cultura da cana-de-açúcar, enquanto que as za- 
nas d e e evidenciam restrições de ordem hidrica, face a ocorrência 
de deficits hídricos elevados concentrados num período de cinco me- 
ses, ou seja, de julho a novembro. 

Seringueira - As zonas agroclimáticas b e c, sob o ponto de vis- 
t a  cultural e fitossanitário, apresentam-se propícias para o plantio 
da seringueira [Reunião do Zoneamento Agrícola 1979; Brasil 19771, 
enquanto que a zona a apresenta condições climáticas que se enqua- 
dram às exigências dessa espécie mas que poderão favorecer o de- 
senvolvimento do "mal das folhas", exigindo assim a adoção de me- 
didas eficientes de controle. Por outro lado, as zonas d e e apresen- 
tam restricúes de ordem hídrica, representada por deficits hídricos 
superiores aos compatíveis com a produção econ0mica de Iátex. 

Aptidão Edáfica 

De acordo com as caracteristicas dos solos predominantes, e do 
nível de manejo adotado (nível tecnológico médio], as zonas edáficas 
I, II e III foram consideradas aptas para as cuitusas de mandioca, ca- 
na-de-acúcar, seringueira, babacu e dendê . Nestas zonas, os solos 
predominantes são dotados de boas propriedades físicas, facilitando 
o bom desenvolvimento radicuIar e proporcionando a boa aeração pa- 
ra as culturas. A maioria dos solos destas tonas apresenta baixa 
concentração de saturacão de bases trocáveis, a qual poderá ser ele- 
vada pela aplicação de corretivos e fertilizantes com resultados com- 
pensadores para as referidas ctl tturas. 

A zona edáfica 1V, de acordo com as caracteristicas dos solos 
predominantes, enquadrou-se como marginal, principalmente para a 
heveicultura, devido a maioria dos solos evidenciar perfis mediana- 
mente profundos e com substrato concrecionário. Este substrato 
causa impedimento físico. que pode acarretar problemas ao bom de- 
senvolvimento do sistema radicular das culturas. 

As zonas edáficas V e VI foram classificadas como inaptas devi- 
do aos solos predominantes apresentarem condições físicas que po- 
dem impedir o bom desenvolvimento das culturas, ou seja, os solos 
são imperfeitamente drenados, portanto com deficiência de oxigênio, 
dificultando a aeração do solo. 



A medida que se aproxima da Costa Atlântica, os solos passam 
a ter influência salina, proporcionando condigões químicas desfavo- 
ráveis para essas culturas, principalmente na zona edifica VI .  

Aptidão Edafo-Climática 

A superposiçáo dos mapas agroclimatico e edáfico evidenciou 
treze zonas edafo-c2irnáticas e respectivas aptidões para as culturas 
(Anexo 3).  Na Tabela i, são mostradas as áreas correspondentes 
às diferentes zonas edafo-dimáticas . 

TABELA 1 - Representação numérica das áreas correspondentes hs zonas edafo- 
cIimã.ticas identificadas na região situada entre a Serra dor Cara- 
jás-PA e o Porto de Itaqui-MA. 

Zona Edafo-Cl imátlca 

Area 

llla 
Illc 
Illd 
Ille 

Vle 

Total 169.800 100.00 



CONCLUSÕES 

Embora seja evidente a necessidade da maior disseminação de 
postos meteorológicos e de levantamentos de solo mais detalhados 
na região, as informaçocs disponíveis permitiram concluir que : 

- As zonas agrociimaticas Ia, tb, Id, ]Ia, 1Id, Illa, Illc, IIEd, Ille e 
IVc são as mais propíciss para os cultivos da mandioca e babaçu, os 
quais também podem ser implantados na zona IVe, desde que corri- 
gidas as limitações edificas; 

- A indicacão da cultura do dendê se restringe as zonas Ia, 
I la e IIla, exigindo irr iga~ão suplementar nos períodos de carencia hí- 
drica; 

- As zonas Ia, I la e Illa evidenciam boa potencialidade para o 
cultivo da cana-de-açúcar: 

- As zonas Ib, Illc e IVc apresentam boa potencialidade para 
a seringueira uma vez que as condicões climáticas prevalescentes 
são propicias à producão de Iátex e desfavoráveis ao ataque do mal 
das folhas, colocando-as em posicão bastante adequada a implanta- 
cão da heveicultura. As zonas Ia, Ila e Illa, apresentam boas condi- 
&fies para a produjão de Iátex, mas são favoráveiv ao ataque do fungo 
causador do mal das folhas requerendo cuidados fitossanitários es- 
peciais. 

SILVA, B.N.R. da; BASTOS, T.X. & DINIZ, T.D. de A.S. 
Aptidão edafo-climática da região situada entre a 
Serra dos Carajás e o Porto de Itaqui para mandio- 
ca, babaçu, dend3, cana-de-açúcar e seringueira. 
Belérn, EMBRAPA-CPATU, 1980. 16p. [EMBRAPA- 
CPATU. Boletim de Pesquisa, 181. 

ABSTRACT : The edapho-climatic potentiality of the region betweeii 
Carajás Mountains tState oF Pará) and the Itaqui Harbour (State oi 
Maranhão] is analised. Areas named as suitable, marginal and 
unsuitable for rnaniohat, babassu nut, oi! palrn, sugar cane and rubber 
tree are indicated and delimited in an edapho-clirnatic map. 
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